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RESUMO - Explorar os estudos em produtos naturais em pisciculturas torna-se necessário, pois o mercado está cada vez mais 

exigente em relação à qualidade e sustentabilidade do produto. Os piscicultores estão se adequando aos novos parâmetros do 

mercado como, qualidade, segurança e eliminação de poluentes, a exemplo dos antibióticos e agentes cancerígenos utilizados 

durante as atividades aquícolas. Esta revisão bibliográfica objetiva avaliar um conjunto de elementos e fatores dos extratos de 

plantas e suas propriedades profiláticas ou terapêuticas para algumas enfermidades em piscicultura com a finalidade de 

proporcionar avanços científicos e tecnológicos para o setor. Os extratos de plantas, a exemplo do óleo essencial de alho, estão 

sendo muito estudados, por conterem propriedades profiláticas ou terapêuticas para algumas enfermidades em piscicultura. 

Palavras-chave: Allium sativum, antimicrobiana, aquicultura, herbal, óleo essencial. 

 

USE OF PLANT EXTRACTS AND THEIR PROPHYLACTIC OR THERAPEUTIC 

PROPERTIES IN THE FISH PRODUCTION 
 

ABSTRACT - Explore the studies on natural products in fish farms becomes necessary because the market is increasingly 

demanding about the quality and sustainability of the product. The fish farmers are adapting to the new market parameters as 

quality, safety and disposal of pollutants, such as antibiotics and carcinogens used for aquaculture activities. This literature 

review aims to evaluate a number of plant extracts and their prophylactic or therapeutic properties for some diseases in fish 

farming with the aim providing scientific and technological advances for the sector. Plant extracts, such as the garlic essential 

oil, are widely studied because they contain prophylactic or therapeutic properties for some diseases in fish farming. 

Key words: Allium sativum, antimicrobial, aquaculture, herbal, essential oil. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O aumento mundial da produção de peixes de 

água doce nos últimos anos (FAO, 2014) suscita a 

implantação de novas tecnologias de manejo, nutrição e 

reprodução na piscicultura. A eficiência reprodutiva de 

diferentes espécies de peixes é dependente de diversos 

fatores que atuam em conjunto para que a reprodução seja 

efetiva e produza um grande número de larvas sadias. 

Dentre estes fatores estão o cuidado com o manejo e 

manutenção dos reprodutores no período pré-reprodução 

até cuidados relacionados com os ovos pós-fertilização 

(ANDRADE et al., 2015). 

A incubação artificial de ovos de peixes torna-se 

indispensável em pisciculturas comerciais, pois 

proporciona uma maior quantidade de alevinos. Esta 

técnica reprodutiva permite que os ovos fiquem protegidos 

e independe de condições climáticas, já que a temperatura 

pode ser controlada. Segundo El Sayed (2006) o bom 

funcionamento da tecnologia de incubação de ovos gera 

sustentabilidade de produção de alevinos, pois, como 

descreveram Bobe e Labbé (2010), proporciona melhor 

qualidade do ovo, além de aumentar a capacidade de 

eclosão. Neste contexto, pode-se afirmar que a incubação 

de ovos aumenta a taxa de sobrevivência em relação às 

condições naturais. 

As técnicas de incubação e produção de larvas e 

alevinos visam uma produção maior e uma taxa de 

sobrevivência superior de peixes e alevinos (PAVANELLI 

et al., 2008; NOGA, 2010). De acordo com Woynarovich e 

Horváth (1983), de 20 a 70% dos ovos produzidos têm 

possibilidade de se transformarem em alevinos, enquanto 

que na natureza esta taxa, geralmente, é inferior a 1% 

(ANDRADE et al., 2015). 

Na maioria das espécies de peixes um dos 

principais gargalos é a produção estável de juvenis de alta 

qualidade, sendo os principais sintomas observados: o 

baixo crescimento, alta mortalidade e malformação 

(VADSTEIN et al., 2004). Diversos fatores podem estar 

relacionados com estes sintomas, como a qualidade dos 

gametas, nutrição inadequada dos reprodutores, condições 
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físico-químicas da água desfavoráveis e interações peixe-

microrganismo prejudiciais (GHIRALDELLI et al., 2007), 

como por exemplo, o fungo Saprolegnia sp. em ovos de 

peixes. Neste contexto, é importante manter as condições 

físico-químicas da água constantes e em conformidade 

com o desenvolvimento embrionário de cada espécie e 

realizar o manejo profilático da água com produtos a fim 

de controlar os microrganismos nocivos. 

O sucesso dessa tecnologia depende de boas 

práticas de manejo, como, o monitoramento dos 

parâmetros da água de incubação e a eliminação dos 

agentes patogênicos. Algumas espécies de bactérias, 

fungos e componentes do zooplâncton quando presentes 

no meio de cultivo podem ocasionar grandes perdas na 

produção (ZANIBONI-FILHO, 2000). 

O formaldeído, verde de malaquita, permanganato 

de potássio, peróxido de hidrogênio, ácido acético e iodo 

providente são alguns dos produtos utilizados para o 

tratamento da água de incubação (FUANGSAWAT et al., 

2011). Estes produtos químicos podem ser prejudiciais, 

tanto para o meio ambiente, quanto para o consumidor, 

pois podem deixar resíduos na água e no peixe (CELADA 

et al., 2006). 

Neste contexto, os extratos de plantas estão sendo 

muito estudados, por conterem propriedades capazes de 

prevenir e curar algumas enfermidades na piscicultura 

(TAVECHIO et al., 2009). Algumas plantas possuem 

princípios ativos com propriedades antimicrobianas, 

imunoestimulantes e nutricionais e estão sendo utilizadas 

na aquicultura (CITARASU, 2010). Produtos derivados de 

plantas parecem representar uma promissora fonte de 

moléculas bioativas, sendo ao mesmo tempo, prontamente 

disponíveis, econômicos e biocompatíveis (BULFON et 

al., 2015). 

Dessa forma, os extratos de plantas estão sendo 

utilizados como alternativa para substituição aos produtos 

químicos. As plantas contêm vários princípios ativos como 

compostos fenólicos, polifenóis, alcalóides, quinona, 

terpenóides, lectina e polipeptídeos que atuam como 

antimicrobianos e na melhora do sistema imune 

(HARIKRISHNAN et al., 2011). Dentre as plantas que 

contém estas propriedades estão o alecrim, alho, canela, 

cominho, cravo, gengibre, orégano, pimenta vermelha e 

tomilho (BURT, 2004; CEYLAN; FUNG, 2004; 

BUTOLO, 2005). 

O alho (Allium sativum) pertencente à família 

Liliácea, é uma planta bulbosa perene, originária da Ásia 

Central e Ocidental. Esta hortaliça tem sido experimentada 

e utilizada na aquicultura por promover o crescimento, 

estimular o apetite e conter propriedades 

imunoestimulantes, antibacterianas e antifúngicas 

(SHALABY et al., 2006; SYAHIDAH et al., 2015). 

Dentre as plantas medicinais, o alho se destaca por possuir 

algumas propriedades antimicrobianas que são devidas aos 

compostos biologicamente ativos, sulfurados e 

bioflavonóides presentes na parte bulbônica, como, 

principais, a alicina e o ajoeno (LEE; GAO, 2012). Estes 

compostos possuem ação antiviral, antifúngica e 

antibacteriana (SANTHOSHA et al., 2013). 

As pesquisas realizadas com a utilização do óleo 

essencial de alho em peixes produziram bons resultados, 

porém faltam estudos mais abrangentes da utilização desse 

produto e, também, com relação à fase de vida do peixe e 

da espécie a ser estudada. São necessários estudos que 

avaliem a utilização de compostos naturais em especial do 

alho, visando uma melhora na eficiência dos processos 

reprodutivos e que contribuam para redução de danos ao 

ambiente e consequentemente reduzem os custos de 

produção (PEREIRA, 2015). Neste contexto, esta revisão 

bibliográfica objetiva avaliar um conjunto de elementos e 

fatores dos extratos ou óleo essencial de plantas e suas 

propriedades profiláticas ou terapêuticas para algumas 

enfermidades em piscicultura, com a finalidade de 

proporcionar avanços científicos e tecnológicos para o 

setor. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Microrganismos prejudiciais durante a incubação 

artificial de ovos de peixes 

Um dos entraves da incubação artificial são os 

microrganismos nocivos presentes no meio de cultivo. 

Utiliza-se para eliminação dos agentes patogênicos, 

produtos químicos como, verde de malaquita, formalina, 

peróxido de hidrogênio, permanganato de potássio e iodo. 

Porém, sabe-se que a utilização de agentes químicos na 

água pode contaminar os ambientes aquáticos e ter efeitos 

acumulativo e carcinogênico (CELADA et al., 2006). 

Os ovos de peixe apresentam uma membrana 

gelatinosa envolvente que os protegem de choques 

mecânicos, ataque de predadores e parasitas 

(BALDISSEROTTO; NETO, 2013). Os ovos podem ainda 

ser atacados por bactérias, fungos e componentes do 

zooplâncton (ZANIBONI-FILHO, 2000). 

A principal preocupação dos piscicultores é a 

Saprolegniose, infecção causada por oomicetos, 

normalmente presentes nas unidades de cultivo, tornando-

se uma ameaça para o desenvolvimento dos ovos. Estes 

oomicetos pertencem à classe dos Ficomicetos, família 

Saprolegniaceae, destacando-se os gêneros Saprolegnia, 

Achlya e Dictyuchus, conhecido como mofo aquático. O 

fungo ataca primeiramente os ovos mortos formando hifas 

que crescem e prendem os ovos viáveis, causando a sua 

morte (PAVANELLI et al., 2008). A infecção por fungos 

pode causar grandes perdas na produção, pois os ovos 

infectados contaminam rapidamente os ovos saudáveis 

(ABDEL-HADI et al., 2008). 

A proliferação de colônias de bactérias pode 

atacar a membrana dos ovos. Essa proliferação ocorre 

quando há uma alta concentração de matéria orgânica na 

água, que serve de substrato para as bactérias 

(PAVANELLI et al., 2008). As perdas de ovos por 

doenças virais podem ocorrer quando os pais forem 

portadores assintomáticos de alguma doença estando 

aparentemente sadios (BRANDÃO, 2004). 

 

Produtos utilizados em incubadoras de ovos de peixes 

A utilização de produtos na água de incubação 

tem como finalidade eliminar microrganismos que afetam 

a qualidade do ovo ou causam a sua morte. Normalmente, 
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são utilizados os seguintes produtos químicos na água: 

verde de malaquita, formalina, peróxido de hidrogênio, 

permanganato de potássio, ácido acético e iodo povidine 

(FUANGSAWAT et al., 2011). 

A utilização de produtos nas incubadoras de ovos 

de peixes apresenta, principalmente, ação fungicida. De 

acordo com Rach et al. (1997), a incubação artificial de 

ovos de peixes é dependente de produtos químicos, para o 

controle de doenças fúngicas, destacando-se o formol, 

como um dos produtos mais utilizados. É comprovada a 

eficiência da formalina em combater, in vitro, o fungo 

Saprolegnia spp. em ovos de peixes (AKPOILIH; 

ADEBAYO, 2010; CÔRREA et al., 2013). 

O cloro também é utilizado para desinfetar a água 

da incubação, porém, antes de utilizar a água tratada com o 

cloro, esta deve ser exposta ao sol por 24 horas para que o 

cloro evapore totalmente. Este cuidado é necessário, 

devido ao cloro ter efeito carcinogênico e possuir alto 

poder corrosivo (BRANDÃO, 2004). 

Os antibióticos são atualmente foco de maior 

atenção dos órgãos fiscalizadores em pisciculturas, por 

causarem resistência bacteriana, deixarem resíduos nos 

alimentos e preocupação com a saúde pública 

(CHAKRABORTY; HANCZ, 2011). As principais críticas 

em torno dos produtos terapêuticos são a presença de 

resíduos na água, sedimento e pescado, toxicidade em 

organismos não alvos como plantas, crustáceos e até 

peixes selvagens, potencial carcinogênico para 

manipuladores e consumidores, e resistência bacteriana 

(SAPKOTA et al., 2008; RICO et al., 2013; RICO; 

BRINK, 2014). 

Diversos pesquisadores têm sido estimulados a 

encontrar soluções para os problemas sanitários atuais da 

aquicultura (PEREIRA, 2015). Algumas das estratégias 

para o controle e prevenção de doenças em peixes buscam 

o desenvolvimento de produtos profiláticos como dietas 

imunoestimulantes (SKALLI et al., 2013), sendo que, 

vários fitoterápicos têm mostrado resultados promissores 

na profilaxia de doenças e melhora de resposta 

imunológica, enquanto que os produtos químicos 

utilizados contra patógenos apresentam eficácia duvidosa e 

difícil tratamento (CARUANA et al., 2012). 

 

Atividade antimicrobiana dos produtos naturais 

Todas as plantas produzem metabólitos primários, 

que são compostos essenciais para o seu metabolismo, 

porém, somente algumas produzem os metabólitos 

secundários, estes irão compor os princípios ativos das 

plantas (HASHEMI; DAVOODI, 2011). 

Segundo Santos et al. (2009) os extratos de 

plantas são bastante utilizados em dietas de peixes, sendo 

que sua eficácia irá depender das diferentes formas de ação 

no organismo dos espécimes, das concentrações, dos 

princípios ativos e quantidades adicionadas às rações. Os 

princípios ativos das plantas podem ter propriedades 

anticarcinogênicas, anti-inflamatórias, antioxidante 

(SANTHOSHA et al., 2013), imunoestimulante e 

antimicrobiana (CARVALHO, 2004). 

Alguns princípios ativos de plantas estão 

apresentados na Tabela 1. Segundo Reverter et al. (2014) e 

Wendler (2006) as saponinas, taninos, flavonóides, 

mucilagens, glucosídeos, alcaloides, compostos fenólicos e 

polifenólicos, quinonas, flavonas, cumarinas, substâncias 

sulfurosas, terpenos, sesquiterpenos e diterpenos, 

triterpenos e esteróides, e óleos essenciais, entre outros são 

exemplos de princípios ativos com propriedades 

antimicrobianas. 

 

Atividade antimicrobiana dos produtos naturais em 

peixes 

Produtos derivados de plantas parecem 

representar uma promissora fonte de moléculas bioativas, 

sendo ao mesmo tempo prontamente disponível, 

econômico e biocompatível. Pesquisas com extratos de 

plantas adicionados à ração para peixes têm mostrado 

inúmeros benefícios como, estimulante da digestão, 

alteração da microbiota intestinal, melhora na absorção dos 

nutrientes, antioxidantes, imunoestimulantes e 

antimicrobianos (WU et al., 2007; ALY; MOHAMED, 

2010). Alguns exemplos de plantas com propriedades 

antimicrobianas e imunoestimulantes estão descritos na 

Tabela 2. 

A utilização de produtos naturais em peixes é uma 

prática bastante antiga, principalmente nos países asiáticos. 

Atualmente os chineses cultivam plantas para manter o 

comércio de produtos naturais para peixes (INOUE et al., 

2010). 

Os produtos naturais antimicrobianos utilizados 

para peixes têm ação profilática e terapêutica, podendo ser 

adicionados à dieta, utilizados para aplicação em tanques, 

via oral, banho, spray ou injeção (BOIJINK et al., 2010). 

Segundo Santos et al. (2009), a eficácia da utilização dos 

extratos de plantas em dietas de peixes irá depender das 

diferentes formas de ação no organismo animal, das 

concentrações, dos princípios ativos e quantidade 

adicionadas às rações. 

 

Produtos naturais utilizados em ovos de peixes 

Os trabalhos com produtos naturais em ovos de 

peixes constam de experimentos in vitro e in vivo, porém, 

ainda são escassos. Caruana et al. (2012) obtiveram 

resultados satisfatórios ao testarem in vitro o efeito de 

cinco extratos de plantas sobre ovos de tilápia do Nilo 

contaminados com o fungo causador da saprolegniose. 

Foram encontradas significativas inibições do crescimento 

do fungo Saprolegnia australis com os extratos de Rumex 

obtusifolius (língua de vaca), Sophora flavescens 

(sophora), Echinacea angustifolia (echinacea) e Zingiber 

officinale (gengibre). 

Com experimento in vivo, utilizando a 

combinação de quatro óleos essenciais, Thymus vulgaris 

(tomilho), Salvia officinalis (sálvia), Eucalyptus globulus 

(eucalipto) e Mentha piperita (hortelã-pimenta), Mousavi 

et al. (2009) conseguiram resultados satisfatórios para a 

redução da porcentagem de ovos de truta-arco-íris 

infectados com fungo Saprolegnia sp. Em seu trabalho, 

Abdel-Hadi et al. (2008) comprovaram a eficácia e 

determinaram a dose letal do extrato de alho em ovos de 

carpa comum contaminados pelo fungo Saprolegnia sp. 
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TABELA 1. Princípios ativos de plantas e suas propriedades biológicas. 

Espécie Princípio ativo Propriedades 

Curcuma longa (açafrão da Índia) Curcumina 
Antioxidante, anti-inflamatório e 

antifúngico 

Rosmarinus officinalis (alecrim) Cineol, rosmarinol, rosmaricina, timol Antibacteriano e antioxidante 

Allium sativum (alho) Alicina, ajoeno Antisséptico e antibacteriano 

Peumus boldus (boldo do Chile) 
Boldina, eucaliptol, ascaridol, 

pneumosídeo, cinaladeído 
Antioxidante 

Cinnamomum spp. (canela) Eugenol, linalol Antibacteriano e antioxidante 

Cuminun cyminun (cominho) Cuminaldeído, y- terpine Antibacteriano 

Syzygium spp. (cravo) Eugenol Antibacteriano e Antifúngico 

Zingiber officinale (gengibre) Cingerol Antibacteriano 

Laurus nobilis (louro) Cineol Antisséptico 

Origanum spp. (orégano) 
Carvacrol, timol, caryone, y-terpine, p-

cimene 

Antifúngico 

Capsicum spp. (pimenta vermelha/preta) Capsaicina, piperina Anti-inflamatório e antibacteriano 

Thymus spp. (tomilho) Timol, carvacrol, p-cimene, geraniol 
Antibacteriano, antifúngico e 

antioxidante 

Salvia spp. (sálvia) Cineol, pineno, salviol 
Antibacteriano, antifúngico e 

antioxidante 

Vitis vinifera (semente de uva) 
Antocianinas, flavanas, catequina, 

epicatequina 

Antioxidante, antibacteriano, antiviral e 

anti-inflamatório 

Fonte: Adaptado de Burt (2004); Ceylan e Fung (2004) e Butolo (2005). 

 

 

TABELA 2. Propriedades antimicrobianas, antiparasitárias e imunoestimulantes de diferentes espécies vegetais em relação às 

espécies de peixes. 

Extrato vegetal Efeito Espécie Referência 

Allium sativum (alho) 

Imunoestimulante Oreochromis niloticus Ndong e Fall (2011) 

Imunoestimulante Oreochromis niloticus Aly et al. (2010) 

Imunoestimulante Huso huso Nobahar et al. (2014) 

Imunoestimulante Clarias gariepinus Nwabueze (2012) 

Imunoestimulante Oreochromis niloticus Diab et al. (2008) 

Antifúgico 
Cyprinus carpio 

Abdel-Habi et al (2008) 
Hypophthalmichthys molitrix 

Antiparasitário Onchorinchus mykiss Nya et al. (2010) 

Antiparasitário Lates calcarifer Militz et al. (2013) 

Andrographis paniculate 

(kirata) 
Imunoestimulante Cyprinus carpio Wu et al. (2007) 

Psidium guajava (goiaba) Imunoestimulante Cyprinus carpio Chansue et al. (2007) 

Magnifera indica (manga) Imunoestimulante Labeorohita Sahu et al. (2007) 

Terminalia catappa 

(amendoeira da praia) 
Antiparasitário Oreochromis niloticus Chitmanat et al. (2005) 

Achyranthes aspera 

(carrapicho) 
Antibacteriano Labeo rohita Vasudeva et al. (2006) 

Aloe vera (babosa) Antibacteriano Sebastes schlegeli Kim et al. (1999) 

Fonte: Adaptado de Boijink (2010). 
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Pereira (2015) avaliou o efeito da utilização do 

óleo essencial de alho (Allium sativum) como um produto 

natural, sobre as taxas de fertilidade e eclosão de ovos e 

normalidade das larvas de jundiá, Rhandia quelen, 

incubados artificialmente. As concentrações de 10 e 20 mg 

L
-1

 de óleo essencial de alho causaram a morte total dos 

ovos nas primeiras 10 horas após a introdução nas 

incubadoras. Observou-se que houve degradação dos ovos 

nestes tratamentos, demonstrando que o óleo de alho 

nessas dosagens foi tóxico para os ovos de jundiá. 

Abdel-Hadi et al. (2008) e Mousavi et al. (2009) 

obtiveram, respectivamente, melhores taxas de fertilização 

que Pereira (2015) com a utilização de menores doses de 

extrato de alho (0,5 g L
-1

) em incubadoras de ovos de 

carpa prateada (Hypophthalmichthys molitrix) e maiores 

taxas de eclosão de ovos (70%) com a menor concentração 

de óleos essenciais (10 mg L-1), em incubadoras de ovos 

de truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss). 

Apesar da ampla margem de segurança da 

utilização dos extratos de plantas medicinais, há também 

relatos escassos sobre os seus impactos negativos em 

piscicultura (SYAHIDAH et al., 2015). Alguns produtos 

podem causar injúrias sobre as membranas dos ovos 

embrionados (BROOKS et al., 1997). Os óleos essenciais 

concentram muitos produtos metabolizados pela planta, e 

podem apresentar toxicidade (CORRÊA; SALGADO, 

2011). No óleo essencial de alho, os componentes que 

apresentam maior toxicidade são dissulfeto de dialila e 

trissulfeto de dialila (ZHAO et al., 2013). 

 

O alho (Allium sativum L.) 

O alho (Allium sativum) é uma planta perene 

pertencente à família Liliacea, conhecido como agente 

medicinal terapêutico e profilático muito potente, utilizado 

em muitas culturas. Os componentes fitoterápicos do alho 

estão localizados no bulbo, este é constituído pelo 

conjunto de bulbilhos que se formam pelo 

desenvolvimento das gemas do caule, sendo recobertos por 

folhas escamiformes (Figura 1). Esta planta herbácea pode 

chegar a 60 cm de altura (BANERJEE; MAULIK, 2002). 

 

 

 
FIGURA 1 - Aspecto geral da planta (Allium sativum). Fonte: www.iccs.edu. 

 

A utilização do alho na dieta e na medicina tem 

sido preservada durante séculos devido a seus compostos 

organosulfurados e bioflavonóides que atuam contra 

parasitas e na prevenção e cura de doenças (LEE; GAO, 

2012), sendo a alicina e o ajoeno os principais produtos 

derivados dos compostos sulfurados voláteis 

(SANTHOSHA et al., 2013). 

Devido às suas potentes propriedades medicinais, 

o alho vem sendo indicado em pisciculturas de diversos 

países para diferentes espécies de peixes (EMBRAPA 

AMAZÔNIA OCIDENTAL, 2009). Essas propriedades 

são comprovadas por pesquisas que têm demonstrado a 

eficácia do alho como imunoestimulantes e na eliminação 

dos principais microrganismos de peixes de água doce 

(LEE; GAO, 2012), como exemplo, Trichodina sp. em 

alevinos de tilápias (CHITMANAT et al., 2005), 

Aeromonas hydrophila em alevinos de truta arco-íris 

(NYA et al., 2010) e melhora na taxa de sobrevivência em 

tilápia do Nilo (ALY; MOHAMED, 2010). 

O óleo essencial do alho é proveniente dos bulbos 

da hortaliça, com rendimento de 0,1 a 0,2%. É composto 

de substâncias voláteis naturais e lipofílicas, sendo a 

técnica de arraste a vapor, a mais utilizada para obtenção 

deste óleo. Santos et al. (2004) e Liu et al. (2005) ao 

analisarem a composição química do óleo essencial de 

alho, encontraram como principais componentes o 

dissulfeto de dialila (38,6%), trissulfeto de dialila (30,8%) 

e sulfeto de dialila (10,0%). 

A alicina é um composto bioativo, instável, com 

odor forte característico, possui ação antiviral, antifúngica 

e antibacteriana. É produzida com a trituração dos 

bulbilhos, que provoca a transformação da aliina, através 

da ação da enzima alinase, em alicina (CARVALHO, 

2004). A Figura 2 apresenta os principais constituintes 

químicos sulfurados do alho (OLIVEIRA et al., 2014). 

Além dos compostos sulfurados, o alho apresenta 

em sua composição química, proteínas, minerais, 

vitaminas (Tabela 3) e óleo essencial. 
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FIGURA 2 - Principais constituintes químicos do alho: (a) dissulfeto de dialila, (b) trissulfeto de dialila, (c) aliina 

(dialiltiossulfonato) e (d) alicina. 
 

TABELA 3. Composição centesimal do alho in natura. 

Componente Quantidade Componente Quantidade 

Energia (kcal) 113,00 Manganês (mg) 21,00 

Proteína (g) 7,00 Sódio (mg) 5,00 

Lipídeos (g) 0,12 Potássio (mg) 535,00 

Cálcio (mg) 14,00 Cobre (mg) 0,15 

Magnésio (mg) 21,00 Zinco (mg) 0,80 

Fósforo (mg) 149,00 Tiamina (µg) 0,18 

Ferro (mg) 0,80 Piridoxina (µg) 0,44 

Fonte: Adaptado de UNICAMP (2011). 
 

Na aquicultura, o alho promove o crescimento, 

estimula o apetite, melhora o sistema imune, reforça o 

controle de bactérias e fungos nos animais (SHALABY et 

al., 2006). Pesquisas têm utilizado o alho para eliminar as 

principais bactérias em peixes de água doce (LEE; GAO, 

2012), e a sua utilização vem sendo indicada em 

pisciculturas de diversos países para diferentes espécies de 

peixes (INOUE et al., 2010; PEREIRA, 2015). 

Chitmanat et al. (2005) concluíram, por meio de 

ensaios de laboratório, que o extrato de alho pode ser 

utilizado como uma alternativa aos produtos químicos para 

controlar Trichodina sp. em alevinos de tilápias. A alicina 

aumentou a atividade fagocítica e preveniu doenças 

causadas por Aeromonas hydrophilaem em alevinos de 

truta arco-íris (NYA et al., 2010). Dietas suplementadas 

com alho e equinácea (Echinacea purpurea) para tilápia, 

melhoraram a taxa de sobrevivência e a resistência, 

apresentando efeito prolongado dos produtos (ALY; 

MOHAMED, 2010). O alho preveniu infestação por 

Neobenedenia sp. em Lates calcarifer (MILITZ et al., 

2013). 

Segundo Lu et al. (2012), estudos com produtos 

naturais em pisciculturas tornam-se necessários, pois o 

mercado está cada vez mais exigente em relação à 

qualidade e sustentabilidade do produto, com isso, os 

piscicultores estão tendo que se adequar aos novos 

parâmetros do mercado como, qualidade, segurança, 

eliminação de poluentes, concomitantes, antibióticos e 

agentes cancerígenos durante as atividades aquícolas. 

Consequentemente, os piscicultores devem se adequar a 

essa tendência, buscando reduzir a utilização de produtos 

químicos e antimicrobianos que podem prejudicar o meio 

ambiente e comprometer a saúde e segurança alimentar. 

O óleo essencial de alho (Allium sativum) pode 

ser uma alternativa a ser utilizada na aquicultura, como um 

fitoterápico em substituição aos produtos químicos, 

promotor da qualidade dos ambientes de reprodução 

artificial. Este produto pode ser factível, economicamente 

viável e ambientalmente correto para a piscicultura, 

contribuindo com a sustentabilidade. 

Neste contexto, sugere-se que novas pesquisas 

sejam realizadas a fim de definir as dosagens e os 

possíveis efeitos tóxicos do óleo essencial de alho nos 

ovos, larvas e peixes, para que haja uma maior eficiência 

dos processos reprodutivos, garantindo melhores taxas de 

fertilização e eclosão dos ovos e também, contribua para 

redução de danos ao ambiente e custos de produção de 

alevinos e peixes. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização de produtos químicos em 

pisciculturas é prejudicial, tanto para o meio ambiente, 

quanto para os animais, porém, estes são frequentemente 

utilizados nas produções aquícolas. Alguns estudos 

objetivaram avaliar o óleo essencial de alho, nas 

incubadoras artificiais de ovos de peixes. O óleo essencial 

de alho tem sido escolhido por possuir propriedades 

antimicrobianas, já que, um dos problemas que afetam o 

aumento da produção de alevinos são os microrganismos 

presentes no meio de cultivo na incubação artificial de 

ovos. 

Na aquicultura o alho promove o crescimento, 

estimula o apetite, melhora o sistema imune, reforça o 

controle de bactérias e fungos nos peixes. Pesquisas têm 

demonstrado que o alho pode eliminar as principais 

bactérias em peixes de água doce, sendo indicado em 

pisciculturas de diversos países para diferentes espécies de 

peixes. 
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Resultados foram satisfatórios ao testarem in vitro 

o efeito inibitório de cinco extratos de plantas sobre ovos 

de tilápia do Nilo contaminados com o fungo causador da 

saprolegniose. Porém, os estudos com a aplicação de 

extratos naturais para o tratamento de ovos e larvas de 

peixes em sistemas intensivos de reprodução são escassos. 

As pesquisas realizadas com a utilização do alho em 

peixes produziram bons resultados, porém faltam estudos 

mais abrangentes da utilização do extrato de alho e, 

também, com relação à fase de vida do peixe e da espécie a 

ser estudada. 

É necessária a substituição de produtos químicos 

por naturais em estações de reprodução de peixes, desta 

forma, a difusão de pesquisas nesta área irá definir qual o 

melhor produto a ser utilizado. Os produtos naturais são 

factíveis, economicamente viáveis e ambientalmente 

corretos para a piscicultura, contribuindo com a 

sustentabilidade, por diminuir a utilização de produtos 

químicos. 
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